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ABSTRACT

Ground trash survey to determine hibernate weevils
(Anwnvmmus grwufsBoheman, 1843 (Coleoptera;

Curculionídae) in São Paulo State, Brasil.

It is known that boll weevil enters in diapause during the
winter when food is not available.

The objective of this work was to detrmine the incidence

of diapausíng weevils found in the ground trash, around cotton
fields, during the winter and spring at the environmental con-
ditions of São Paulo State, Brazil.

The collectian of the ground trash samples was made in
five countries and started in June, finishing in October.

Only eleven weevils were found in the 780 samples collected
during the years of 1988 and 1989. After dissection of Um spe—
cimens it was concluded that none of them were in diapause.

RESUMO

Com o objetivo de conhecer o comportamento de Anthonomus
granda Boheman, 1843 quanto à hibernação, nas condições do Es—
tadode São Paulo e, consequentemente o seu estado fisiológico,
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foram realizadas em 1988 e 1989 amostragens da coberturado so—

lo. As amostras foram coletadas durante & çnçrgssafra, a cada

15 dias, em propriedades agrícolas do; mgn1c1plos de Artur No—

gueira, Campinas, Catiguá, Leme e Mogi erlm.

Cada amostra consistiu da cobertura do solo cogtida numa

área equivalente a um quadrado cºm 0,50m de lado e & profundl—

dade de 10cm.

A cultura ou mata adjacente ao campo do algodoeiro an di—
vidida em faixas, sendo retirada uma amostra por faixa, num
total de 5, por cultura, a cada amostragem.

O material foi peneirada utilizando—se peneiras caninalhas
de 6 e Bmw & o retido pela mais fina, foi depositado sobre u—
ma chapa de ferro aquecida com o auxílio de um maçarico. Ã me—

didaque os bicudos deixaram O material aquecido foram coleta—
dos & tansferidos para vidros contendo álcool 70% e, em segui—
da, procedeu—se ao exame do estado fisiológico.

Em 1988 foram coletadas 590 ammtrase encontrados 10 exem—
plares de A. grandú, procedentes da Fazenda Morro Azul, munici—

pio de Leme/SP, sendo 6 exemplares encontrados nas amostras
rpri-adas na mata e 4 no cafezal. Em 1989 foram coletados 190

amstras e apenas 1 exemplar de A. grandú foi encontrado numa &—
mostra coletada na mata, do Sítio Rio Abaixo, município de Ar—
tur Nogueira/SP. Os 11 bicudos foram dissecados e todos apre—
sentaram estado fisiológico intermediário.

INTRODUÇÃO

A diapauSa facultativa ocorre no estãgioadulto do bicudo.
Este estado fisiológico é caracterizado, segundo BRAZZEL &NEW—

SOM, 1959, pelo acúmulo de lipídeos no corpo, atrofia dos ór—
gãos reprodutivos, parada da gametogênese, diminuição da taxa
respiratória e diminuição do conteúdo de água.

Estudos conduzidos em laboratórios por LLOYD elaL (1967),
revelaram que cinco estimulos comandam o início da diapausa em
bicudos: 1 — fotoperíodo menor que 11 horas para larvas & pu—
pas; 2 - temperatura noturna menor que loºc para o estágio &—
dulto; 3 — alimentação de adultos em maçãs; 4 — limitação da

quantidade de bºtões florais para a alimentação dos adultos e
5 — alimentação de larvas em maçãs.

Na fase de diapausa o bicudo fica protegido em áreas on—
de haja boa cobertura, & uma profundidade de Bem. Os adultos
em diapausa têm sido encontrados também sob capas de palmeiras

eâreascxmertas por musgos. Ambos oslocais oferecem boa prote-
ção e mostram a capacidade do bicudo em Selecionar seu habitat

para hibernação. FYEetGh,[1959)mencionam que anaior parte dos
bicudºs foram encontrados em folhas caducas do que em acículas
de pinus & a maior parte em detritos levemente úmidos do que

em material excessivamente seco, variando & profundidade de
1,27 a 7,62cm.
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Segundo STERLING (1971) desde que o bicudo entrou nos Es—
tados Unidos seus locais de hibernação & a porcentagem de so—
breviventes na primavera têm sido estudados extensivamente.

DAVISeitH. (1975) mencionam que as sobrevivências de A.

grands em detritos, nas matas, no Texas foram estudadas de 1960

a 1973 e variaram de 14,4 até 100% e, em gaiolas no campo, es—

tudadas de 1940 a 1951 variaram de 0,02% (1951) a 21,32% U941L

TAFT & HOPKINGS, (1966) afirmam que a sobrevivência dos

adultos durante o período de hibernação determina & subseqúen—

te população que infesta os algodoeiros.

Na Colombia, segundo LOBATÓN & GARCIA (1980) não se tem
confirmada a ocorrência do fenômeno da diapausa do biaxb.KREY-
SA & BERRY (1953) afirmam que os adultos nãotem período de hi—
bernação em El Salvador, onde forma feitas observações perió—

dicas nos campos com soqueira de algodão, durante todo o ano,

tendo sido encontrados bicudos em estado ativo e de reprodução
durante todo o período. Isto demonstra que não existe hiberna—
ção na estação seca e quando se inicia a cultura, existe uma
grande infestação de bicudos.

Na Nicarágua, MARTINEZ (1975), reporta que a ausência de
algodoeiros, ou de suas partes reprodutivas que usuahmmtecons—

tituem & alimentação e os locais para reprodução &)inseto, so—
mada com a drástica mudança climática da estação seca, as a—
tividades fisiológicas do bicudo se reduzem ao ponto de ter
características de diapausa & por conseguinte tornarem-se não
reprodutivos.

No Brasil, em 1983, foi observado o fenômeno da diapausa
em adultos de bicudos, quando 60% dos insetos coletados na re—

gião de Campinas—SP e examinados pelo Dr. William H. Cross do
Boll Weevil Research Laboratory, apresentaram diapausa total
ou parcial.

CAMPANHOLAEIOL (1986) estudaram, nos anos agrícolas ãe

1983/84 e 1984/85, & diapausa do bicudo no Estado de São Paulo

e encontraram as maiores porcentagens de bicudos em diapausa
no município de Monte Mºr, no períoodo compreendido entre 19 a
23/03/84 e, em Campinas entre 12 a 18/03/85, sendo esses valo—

res, respectivamente, 54 e 56%. Para esse estudo os adultos
foram coletaáos principalmente em botões florais do algodoeirq
tendo sido iniciadas as observações em março e fevereiro dos
referidos anos agrícolas.

Está bastante claro que pesquisas realizadas em regiões
écologicas distintas têm revelado uma grande variação nos me-
canismos de sobrevivência do bicudo durante o período da en—
treSSafra.

Com o objetivo de conhecer o comportamento de A. grandk,

nas condições ecológicas do Estado de São Paulo, com referên—

cia a sua sobrevivência na entressafra, conduziu—se o presente
trabalho.



92 GABRIEL cf a((i
 

MATERIAL E MÉTODOS

Os levantamentos foram realizados durante & entressafra

e as amostras foram coletadas quinzenalmente. Em 1988 as cole—
tas foram feitas nos municípios de Artur Noqueira,Catigua, Le—

me e Mogi—Mirim.

Em 1989 as coletas foram realizadas no município de Ar—
tur Nogueira e na Estação Experimental de Campinas do Institu—
to Biológico, no município de Campinas.

Foram demarcadas em cada propriedade, por meio àaestacas,

cinco áreas de amostragem, na cultura ou mata adjacente ao

campo de algodoeiro e as amostras foram realizadas, à partir
da borda até uma distância de aproximadamente 5m de ponto ini—
cial, com a utilização de um quadrado de ferro (0,5 x 0,5m) &

profundidade de 10cm. O material foi acondicionado em sacos de

ráfia, devidamente etiquetados e encaminhado para a Seção de

Pragas das Plantas Industriais, na Estação Experimental de Cam—
plnas.

Para separar os bicudos do material coletado foi utiliza—

da a metodologia de DAVISet m. (1975), com modificações; assim
o material passou por peneiras com malhas de 6 e 3mm e D reti—

pela mais fina foi depositado sobre uma chapa de ferro de 05x0,8m
suspensa sobre suportes de madeira, a 1,0m do solo a qual foi
aqeucida enlam.parte inferior através de um maçarico & gás em

movimentos constantes e por toda extensão de modo & homogeini—
zar & distribuicãodo calor. Pelo aquecimento do material os
bicudos movimentaram—se rapidamente e com auxílio de uma pin—

Ça foram retirados e transferidos para recipientes connmúo ál—

cool & 70%.

Para a avaliação do estado fisiológico foram retiradas as
asas dos bicudos que foram mantidos em solução de Ringer*,sen—

do fixados através de alfinetagem sobre parafina contida em
placa de Petri, para serem dissecados sob microscópio esunvus—
côpico. Os critérios utilizados na avaliação do estado fisio—
lógico foram determinados de acordo com BRAZZEL & NHMIN (1959)

(Quadro 1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos encontram-se nos Quadros 2 a 4, on—

de verifica—se que foi reduzido o número de bicudos encontra—
dos na cobertura do 5010. Este resultado sugere que o bicudo,
durante a entressafra permanece ativo e protegido na cobertu—

ra de solo.

* Clºreto de Sódio (0,95) Cloreto de Potássio (0,042g) Cloreto de Cálcio

(0,025g) Água destilada 100 ml.



An. Soc. ent. Baaail, 20(1), 1991. 93

Hunter & Hindsl citados por SANDERSONl190H, nencnxmm que
a hibernação, nºs EUA, tem início assim queanédia da tempera-
tura atinge 12,7ºC. Nessas condições,o refúgio dos bicudos nos
locais de hibernação torna-se praticamente obrigatórioe os es—
tudos conduzidos de 1959 a 1973 por DAVIS eraL (1975) no Te—
xas, revelaram 100% de sobrevivência no ano 1964/65, em 4 10—
calidades estudadas, examinando a cobertura do solo em mata.

Esta espécie desenvolveu um mecanismo para resistir ãsezon—
dições adversas & sobreviver no inverno, caracterizadogelo es-
tado fisiológico da diapausa onde o sistema reprodutivo atro-
fia—se etJinsetO passa a consumir & energia que acumulou, sob a
forma de lipídeos, pelo intenso consumo alimentar ocorrido no
final do ciclo do algodoeiro.

Segundo SANDERSON (1907) parece que quando a temperatura
média normal é maior que 200C os primeirºs bicudos começam a
emergir da hibernação.

No Estado de São Paulo verifica—se que astemperaturas mê—
dias registradas durante o inverno e a primavera (entressafra)
não são suficientes para cauasr mortalidade das populações de
bicudo &, como existe também disponibilidade de alimentos co-
mo grãos de pólen de malvãceas silvesters cu cultivadas e de
espécies pertencentes a outras famílias botãncias, o bicudo.
nessas condições, não tem necessidade de hibernar e portanto,
a diapausa total, que é facultativa, não se manifestou. Esta
dahwão foi baseada no resultado da dissecação dos adultos,onde
10 dos 11 exemplares examinados apresentaram alimento no apa—
relho digestivo e somente em 3 exemplares, foi observada maior
quantidade de gordura no corpo, indicando ausência da diapausa
total & identificando—cs comoenlestado intermediário (Quadro &.

Cross, citado por LLDYD (1986lprocedeu & um levantamentoem 1961, no sul do México, América Central e região norte daAmerlca 00 Sul, e, para avaliar(3 estado fisiológico dos adul—toshconslderou os seguintes caracteres: o acúmulo de gorduta noabdomen;desenvolvimento das gõnadas e presença de ovos cu es—germa e observou que em condições de cultivo úmido, 100% doslgsgtos examinados encontravam—se em estado reprodutivo Em condlçoes de cultivo intermediário,47,5%dos insetos examinados eHcontçayam—se em estado intermediário e 55,1% em diapausa &, &&cçndlçoes de cultivo seco 40% apresentaram estado intermediá—rio e 61,9% em diapausa, sugerindo que o bicudo entra em dia—pausa em areas tropicais, quando a lavoura completa seu cicloe, Especialmente, quando a umidade do solo diminui e eatressaas plantas.

Há necessidade de se ampliar a pesquisa sobre a ocorrên—cia da diapausa em A. grandm, nas condições do Estado de São Pau—
lo tendo em vista a grande variabilidade genética dessa espécieque permite sua sobrevháàcia nas diversas condições ambientais.

CONCLUSÓES

O leyantamento de A. grandú em cobertura do solo, no Es—
tado de Sao Paulo, durante & entressafra, permitiu evidenciarque A. grandm permanece ativa e protegida na coberturado solo.



QUADRO 1 — Critérios utilizados na avah'aç.o do esta..

BRAZZEL & NEHSOM, 1959.

físiMógico de Anrhonomus grandis de acordo com

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SEXO EXAMES REALIZADOS SITUAÇÃO CONCLUSÃO

? Quantidade de gordura no corpo Cheio 0

Muito D

Pouco R

Nada R

Aparelho digestivo — Coloração Clara D

- Alimento Sim R

Não 0

Oviduto comum — Ovos Sim R

Não D

Oviduto lateral — Ovos imaturos (pequenos) Sim 0

? Oviduto e ovaríolos — Comprimento Reduzido D

Espermateca — Coloração Translúcída D

- Espermatozóides Sim R

Não E

Testículos — Coloração Amarelo escuro 0
Branco R

ª — Tamanho Reduzido D

— Esperma Cheio R

Muito R

Pouco E

Nada 0

Canal Deferente — Esperma Sim R

Não 0
 

Obs.: Diapausa,

Reprodutivo.  

9
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Y
Y
Z
D

2
3
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D



QUADRO 2 - Resultados dos levantamentos de Anthonomus grandis Ut11ÍZâI1L1C'-SE amostragem da coberâurs L:»
De junho a outubro de 1988.

 

MUNICIPIO CULTURAS/MATA

Artur Nogueira Cana

Citrus

Mata

Catiguá Cana

Citrus

Eucalipto/Hilho

Leme Café

Cana

Cítrus/Manga

Mata

Mogi Mirim Citrus

Mata

Milho

DATAS DAS COLETAS
 

03

28

29

JUNHO

17

29

01

JULHO

15

14

26

27

29

AGOSTO

12

03

09

10

26

22

23

24

SETEMBRO

09

05

06

08

20

20

21

21

OUTUBRO

05

06

07

19

20

18

 

Obs.: — (—) Ausência de bicudo.

(+) Presença de bicudo.
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QUADRO 3 - Resultados dos Ievantamentus Anthonomus grandis ut1'11'zando—se amostragem da cobertura do solo.De junho a outubro de 1989.

DATAS DAS COLETASMUNICIPIOS MATA/GRAMÍNEAF

JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO
Artur Nogueira Mata 14 28 12 26 16 22 11 24_ _ _ _ + _ ..

Campinas Gramíneas 09 21 05 20 02 07 30 06 20 04 18

Obs.: — (—) Auaãncía de bicudo.
(+) Presença de bicudo.

QUADRO 4 - Estado fís1'01691'co dos bicudos encontrados na cobertura do 5010. 1988—1989.

 

 

MUNlCIPIOS CULTURA/NATA DATA DA COLETA Nº DA AMOSTRA ªº. DEJEXEMÍEÍÍÉS ESTADO FISIOLOGICO

Maca 29.06.88 3 1 2 3 IntermediárioCafé 29.06.88 2 0 1 & IntermediárioCafé 26.07 88 1 1 0 l Intermediário. Leme Café 26.07.88 3 1 U 1 IntermediárioCafé 26.01.88 à 1 0 1 IntermediárioMata 09.08.88 3 () l 1 IntermediárioMata 09.08.88 5 0 l [ IntermediárioMata 21.09.88 3 0 l ) lutermediãrio
Artur Nogueira Mata 22.08.89 8 0 l ] Intermediário
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ERRATA ao Volume 20 (1)

Pág. 92 - Últimas linhas - leia—se "... permanece ativo e
não protegido na cobertura do 5010."

Pág. 93 — Última linha — leia—se "... permanece ativae não
protegida na cobertura do solo."


